



ANÁLISE DO GERENCIAMENTO E CONTROLE DE ESTOQUES EM UMA 
REVENDA DE MDF E ACESSÓRIOS PARA FABRICANTES DE MÓVEIS SOB 
MEDIDA 
 
Juliano de Freitas Bernardino / julianofreitas.fb@gmail.com / UNESC 
Wagner Blauth / wagnerblauth@gmail.com / UNESC 
 
Resumo: 
O estoque pode ser considerado um ativo de competitividade nas empresas, sendo primordial 
para a obtenção de resultados por meio de seu consumo ou previsões de venda. Para tanto, é 
necessário o gerenciamento e controle do mesmo, a fim de evitar falhas e manter equilíbrio no 
capital da empresa. Diante disso, este trabalho teve como objetivo analisar as ferramentas 
utilizadas no gerenciamento e controle de estoques em uma revenda de MDF e acessórios 
para fabricantes de móveis sob medida. Para tanto, foi efetuada uma pesquisa com abordagem 
qualitativa de caráter descritivo, quanto aos fins, e documental quanto aos meios de 
investigação. Os levantamentos de dados foram realizados através dos índices de controles 
gerenciais, relatórios e planilhas disponibilizados pela empresa. Foi observado na pesquisa 
que a empresa possui treze categorias de produtos de maior movimentação em seu estoque, 
além de outros segmentos em que esporadicamente ocorrem vendas. Além disso, o 
gerenciamento e controle de estoques de MDF e acessórios ocorrem em algumas situações de 
modo manual, fazendo com que os dados visualizados no sistema não garantam total 
confiança para tomada de decisões. A análise e controle de estoques da empresa ocorre em 
maior parte do tempo por meio de relatórios de acompanhamento de compra pelo comprador 
responsável pelo segmento, entretanto, foi identificado na pesquisa algumas falhas no estoque 
físico da empresa em relação aos dados dispostos no sistema. Após a análise dos dados foi 
possível sugerir melhorias para o acompanhamento dos processos de gerenciamento e 




De acordo com Wanke (2003), as constantes mudanças que ocorrem no mercado em 
função da globalização, fazem com que as organizações busquem através de seus recursos 
tornarem-se competitivas em seu setor, reduzindo custos e garantindo disponibilidade de 
produtos com o menor nível de estoque possível.  
Segundo Silva e Madeira (2004), por meio da gestão e controle é possível verificar se 
os estoques estão sendo bem utilizados, manuseados, controlados e localizados, em relação 
aos setores que se utilizam do mesmo. 
 Segundo Gianesi e Biazzi (2011), as ferramentas de gestão ainda são tratadas de 
maneira pouco formal dentro das organizações, mesmo com toda sua relevância. As técnicas 
de dimensionamento e controle aplicadas nos estoques, ainda são consideradas ferramentas 
atuais, porém ainda pouco utilizadas desde o seu surgimento após o século XX.  
O controle de estoque assume um processo relevante dentro das organizações, a fim de 
suprir as demandas expostas, controlar o fluxo de caixa por meio da compra adequada, 
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evitando um desequilíbrio entre o que de fato caracteriza-se como necessidade de compra e 
falta de produtos. O processo de compra e controle de estoque deve fazer parte do cotidiano 
das organizações, pois influencia diretamente no desempenho financeiro, sendo analisado de 
forma estratégia e objetivando sempre maior competitividade e lucro dos negócios 
(ROBERTA DA SILVA PINTO, 2017). 
A razão da existência de toda empresa é maximizar seus lucros, através de meios 
administrativos que possibilitem a solidificação e reconhecimento no mercado em que atua. 
Nenhuma empresa se orgulha com estoques elevados, essas variações ocorrem em sua maior 
parte, quando as ações e assuntos relacionados ao estoque, são tratados de maneira 
descentralizada, onde as unidades são formadas com base na experiência fazendo com que 
cada usuário trabalhe com quantidades superiores ao necessário sem se preocupar com o todo 
(GASNIER et al., 2007). 
De acordo com Silva et al. (2018), utilizar-se de métodos e ferramentas apropriadas à 
conjuntura da organização, além da forma de como aplica-las é imprescindível para a 
eficiência e eficácia dos processos realizados. Através dos fluxos de processo, controle de 
estoques e patrimoniais e planejamentos de longo prazo é possível aperfeiçoar a armazenagem 
e processos de separações de materiais, devido a sua confiabilidade, pois estes instrumentos 
são imprescindíveis para que a organização se mantenha viva no mercado.  
Buscando alcançar o objetivo do presente trabalho, é importante explanar sobre as 
ferramentas que podem ser utilizadas para a gestão correta de estoque em empresas de varejo, 
a fim de apresentar algumas soluções para problemas relacionados à estocagem de materiais. 
Este artigo tem por objetivo, analisar o gerenciamento e controle de estoques em uma 
revenda de MDF e acessórios para fabricantes de móveis sob medida, a fim de identificar as 
principais falhas, como reduzir prejuízos e evitar erros em seu processo de recebimento e 
armazenagem de materiais.  
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Este capítulo apresenta a contextualização do estudo de forma bibliográfica, afim de 
que seja possível relacionar os estudos científicos já publicados por outros autores, com o 
tema e problema da pesquisa em questão.  
 
2.1 CONCEITO DE ESTOQUE  
 
O estoque de uma empresa basicamente está ligado a mercadorias/materiais que são os 
objetos do negócio, ou seja, os elementos de compra e venda que objetivam a maximização 
do lucro da empresa. Entretanto quando se refere a estoque, existem outros componentes a 
serem considerados como materiais para limpeza, escritórios e demais acúmulos de materiais 
(SUZUKI, 1991). 
Para Slack, Chambers e Johnston (2002) o estoque pode ser definido como o acúmulo 
de materiais que são armazenados para utilização em um sistema de transformação, ou ainda 
qualquer recurso que esteja armazenado. 
Viana (2002) coloca que, o conceito do termo estoque é muito variável, pois do ponto 
de vista tradicional, é considerado o representativo de matérias-primas, produtos semi-
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acabados, componentes de montagem, produtos acabados, enquanto em áreas mais atípicas ao 
ponto de vista da produção, os estoques adquirem outros significados como estoques de 
livros, dinheiro, entre outros. 
O estoque varia de acordo com o tamanho da empresa, uma vez que, quanto maior a 
operação, maior será o volume de capital empregado a ela. Com isso, tem-se a necessidade de 
analisar e planejar de forma bem definida as tomadas de decisões para que se encontre o 
ponto ideal a fim de reduzir eventuais problemas em função de variações de estoque 
(GASNIER et al., 2007). 
 Corrêa e Corrêa (2012) definem estoque como recursos de materiais entre fases 
específicas de processos de transformação, seja ela física, relacionadas à manufatura, 
transformações de estado em casos de processos de tratamentos, manutenção e outros, ou 
ainda em caso de posse ou localização que estão relacionados à distribuição logística onde se 
inclui os transportes. 
Para Dias (2015) o estoque serve como um amortecedor entre os todos os processos de 
produção até a conclusão da venda dos produtos, pois sem estoque torna-se impossível que 
uma empresa trabalhe de forma contínua, além disso, quanto maior o investimento realizado 
pelas empresas, tanto maior será a responsabilidade de cada departamento para o bom 
desempenho e controle de tal. 
Para Moura (2012) através do estoque, é possível manter certos limites de produção, 
além de maior saúde econômica para a organização, evitando problemas em casos de 
oscilações de mercado ou outros problemas externos que venham a afetar a produtividade. Por 
meio do estoque é possível evitar erros de cálculos previstos de demanda e consumo real, a 
fim de realizar a gestão das operações de modo dinâmico. 
De acordo com Dandaro e Martello (2015), Todas as empresas necessitam de um 
almoxarifado e controle de seus pertences e estoques, desta forma é possível administrar de 
maneira linear tudo que entra e sai da organização. 
 
2.2 FUNÇÕES DO ESTOQUE  
 
Segundo Slack, Chambers e Johnston (2002) a existência de estoque ocorre, devido à 
diferença de ritmo ou de taxa entre o fornecimento e a demanda dos produtos, caso este 
ocorresse de maneira exatamente como fosse demandado, logo não haveria a necessidade de 
ser estocado. 
A demanda dos produtos se caracteriza pela intenção de consumo, com o objetivo de 
realizar previsões com aspectos relevantes que se identificam com a análise dos tipos de 
funções da própria demanda, onde após a ocorrência de movimentação do estoque, tem sua 
reposição automática baseando-se nos dados de consumo (VIANA, 2002). 
Para Rodrigues (2003) os estoques interferem diretamente na rentabilidade das 
empresas em função de sua absorção de capital e tem como funções básicas garantir 
disponibilidade imediata para atender a necessidade da produção, atuando como um 
amortecedor nos períodos de abastecimento, além de servir para redução de custos como 
transportes, possibilitando também realizar compras de lotes maiores de insumos. 
Para Ballou (2006) o equilíbrio entre a demanda e o fornecimento de materiais é 
também realizado por meio do gerenciamento de estoques, que tem por objetivo analisar os 
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custos de abastecimento necessários para gerar disponibilidades a estas demandas de maneira 
planejada. 
Para Ching (2010) os produtos devem ser mantidos em estoque pelos mais variados 
motivos sejam para suprir as necessidades e variações de demanda, ou para a produção de 
lotes em maiores volumes, evitando a perda de vendas ou ainda em produções de lotes 
definidos como lote econômico. 
Provin e Sellitto (2011) acreditam que o estoque se tornou um fator chave na cadeia de 
suprimentos, devido às informações que estão aliadas à sua gestão, com a função de integrar a 
administração de materiais com os seus respectivos fornecedores, a fim de garantir altos 
níveis de serviço ao cliente e a maximização de lucros para a empresa. 
Por outra perspectiva, Oliveira e Mello (2015) destacam que a função principal do 
estoque é evitar a falta de material no processo produtivo, através de um planejamento 
realizado com a intenção de evitar a ruptura na produção gerando gastos acima do estipulado. 
De forma semelhante, Dias (2015) relata que o estoque tem a função de maximizar o 
efeito do feedback de vendas, ajustando-se ao planejamento e programação da produção. 
Segundo o autor, o investimento de capital em estoque, deve ser minimizado devido ao seu 
alto custo que também reflete de acordo com o custo financeiro. 
Do ponto de vista contábil, Von Mühlen et al. (2015), entendem que, caso seja 
empregado de forma coerente, o capital da empresa pode ser investido em outros pontos 
estratégicos, logo, torna-se indispensável o conhecimento sobre o investimento destinado ao 
estoque, seus custos e mensurações, com o objetivo de atender a demanda de produtos de 
maneira controlada, possibilitando investimentos em outras áreas da empresa. 
A função de armazenar e realizar a manutenção de estoque, seja ela de pequena ou 
grande escala, se dá em virtude das metas e objetivos de qualquer organização, pois se trata de 
uma garantia para que se possa suprir a demanda, além das estratégias das empresas em 
relação ao volume com seus fornecedores (XIII SIMPEP - SIMPÓSIO DE ENGENHARIA 
DE PRODUÇÃO, 2006). 
 
2.3 CURVA ABC  
 
A curva ABC, foi criada no fim do século XIX pelo economista italiano Vilfredo 
Pareto, onde após um estudo pode constatar que em 98% dos dados analisados em sua 
pesquisa de renda e riqueza das nações, 80% da renda total gerada, era restrito a 20% da 
população total, ou seja, estes 20% eram responsáveis pelo maior volume total de renda 
(80%) da população. A curva ABC também é conhecida como a Curva de Pareto, ainda muito 
utilizada atualmente para a gestão empresarial, apesar de suas correlações serem aproximadas 
(ROGRIGUES, 2003). 
Moura (2012) relaciona os principais tópicos a serem analisado para a aplicação da 
curva ABC, sendo eles: 
a. Listar todos os itens disponíveis no estoque; 
b. determinar as medidas típicas de cada item; 
Dentre as medidas citadas por Moura, está o volume de venda anual dos itens, sendo 




c. listar todos os itens de acordo com as medidas determinadas em ordem 
decrescente; 
d. Calcular o valor de maneira acumulativa ou em percentual todas as medidas 
determinadas; 
e. Identificar no início da listagem os itens que somados atingem 80% do total 
das medidas determinadas, em sua grande maioria estes irão representar 20% do total de 
números de itens classificados como classe A.  
Na próxima etapa, os produtos atingem em média 15% do total das medidas 
determinadas, representando 30% dos produtos classificados como classe B. Os demais itens 
representam os outros 5% da unidade determinada, sendo estes 50% dos itens remanescentes 
classificados como classe C. Moura destaca que os itens de classe A, deve ser analisado maior 
critério de avaliação, enquanto os de classe B são analisados já com alguma limitação, por fim 
os itens de classe C são trabalhados de maneira controlada. 
De acordo com Pozo (2007) a utilização da curva ABC, tornou-se uma ferramenta de 
gestão imprescindível, aplicadas em diversos setores onde ocorrem tomadas de decisão, 
principalmente quando se trata de volumes expressivos e ações imediatas. 
Oliveira e Mello (2015) destacam que além da utilização da curva ABC para o 
gerenciamento e controle do estoque, o método também vem sendo muito utilizado para 
definição de políticas de vendas, estabelecendo prioridades na programação da produção de 
materiais. 
 
2.4 INVENTÁRIO DE ESTOQUE 
 
Para Oliveira, Lope e Buri (2011) o sistema de inventário de estoque, serve para 
organizar e manter o fluxo de materiais (produtos) mais enxuto, para garantir o atendimento 
ao cliente sem que encontre faltas ou estoques excedentes a demanda, proporcionando maior 
assertividade em tomadas de decisão tanto no nível estratégico ou operacional. No entanto, é 
necessário às empresas melhorar continuadamente a acuracidade na gestão de inventários a 
fim de evitar erros de endereçamentos, faltas de estoques entre outros fatores que podem fazer 
com que a empresa perca vendas e competitividade no mercado. 
Segundo Moura (2012) o controle de inventário está ligado à manutenção e controle 
do nível correto do estoque além de toda a movimentação que ocorre neste ambiente, 
buscando informações muitas vezes em dados históricos. Moura acredita que todo o 
desenvolvimento do processo e controle do estoque deve ser realizado com os melhores 
recursos disponíveis, ou seja, o capital humano. 
Os inventários de estoque servem para analisar a quantidade de materiais disponíveis 
na empresa, quantificando seus bens patrimoniais, através da contagem do que está 
armazenado e a partir desse procedimento realizar a conferência entre o banco de dados do 
sistema com a quantidade física anteriormente levantada, verificando seu estoque real com o 
saldo contábil da empresa (DAGOSTIN, 2014). 
Oliveira, Lope e Buri (2011) salientam que o objetivo do controle de estoques e seus 
inventários, servem para manter a satisfação dos clientes quanto a garantia de recebimento de 
produtos adquiridos, além de reduzir custos e evitar possíveis extravios e perdas de produtos, 
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para isso é necessário trabalhar de modo correto com os inventários realizados, seguindo um 
fluxo de processos já definido conforme mostra a Figura 1: 
 
Figura 1 - Fluxograma de inventário. 
 
Fonte: Oliveira, Lope e Buri (2011, p. 5). 
 
As etapas do fluxograma são importantes para apontar possíveis erros encontrados ao 
realizar os inventários, para isso é necessário listar todos os itens que serão inventariados a 
fim de analisar todas as saídas de produtos, verificando se as solicitações do cliente de fato 
poderão ser atendidas, observando se os produtos estão armazenados no local correto, de 
maneira adequada, ou seja, comparar os itens que constam no sistema com seu estoque físico 
(real) e caso se observe alguma divergência posterior a estas análises, se faça os ajustes 
necessários (OLIVEIRA; LOPE; BURI, 2011). 
Segundo Pozo (2007) os inventários de estoque podem ocorrer mensal, trimestral, 
semestral ou ainda anualmente de acordo com a necessidade e o segmento em que cada 
empresa se adequa, onde o processo de contagem física necessita ser realizado por duas 
equipes para que se possa confrontar a contagem entre os dois grupos, sendo assim caso os 
resultados cruzarem o inventário é encerrado, ao contrário disso, uma terceira equipe realiza 
nova contagem. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A pesquisa foi realizada com a utilização de dados primários e secundários, sendo 
utilizados documentos de arquivos privados, além de estudo baseados em documentos 
originais por meio de seu histórico.  
Segundo Marconi e Lakatos (2008) as fontes de pesquisa primária se dão por meio de 
dados bibliográficos e estatísticos, normalmente coletados em arquivos, documentações 
pessoas ou privadas e registros em geral, enquanto as fontes secundárias são encontradas em 
obras literárias e imprensa em geral. 
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Martins e Theóphilo (2009) os dados primários são aqueles coletados diretamente na 
fonte, sem nenhuma modificação de seus dados ou evidências, enquanto os secundários são 
dados já compilados, organizados em bancos de dados, publicações entre outros. 
De acordo com Malhotra (2012) os dados primários são de origem exclusiva do 
pesquisador para uma finalidade específica ao problema que está sendo estudado. Já os dados 
secundários são os que foram coletados por outros objetivos, relacionados a outros problemas 
anteriormente pesquisados, sendo assim localizados de forma mais rápida e barata. 
A pesquisa participante está relacionada com o contato e participação entre o 
fenômeno pesquisado e o pesquisador, onde nesta o conhecimento é derivado do senso 
comum, que permite interpretar situações, analisar dados de acordo com os disponíveis e 
coletados (GIL, 2008). 
Para Marconi e Lakatos (2008) o pesquisador é parte fundamental em uma pesquisa de 
observação participante, pois o mesmo analisa e participa normalmente das atividades do 
grupo ou membro que está sendo pesquisado, vivenciando as situações diárias onde é possível 
coletar dados relevantes. 
O plano de análise dos dados foi avaliado a partir dos resultados obtidos com a 
pesquisa, sendo esta realizada de maneira documental e de observação participante para que 
assim seja possível identificar os pontos principais da investigação. 
Para Martins e Theóphilo (2009) os dados obtidos em um estudo devem conter 
informações que evidenciem o grau de validade e veracidade do documento, possibilitando 
desta maneira medir todas as variáveis dentro do domínio específico do que se pretende 
medir. 
 
4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Para a análise dos resultados foram apresentados os dados da empresa em estudo, 
métodos de controle de estoque e ferramentas utilizadas na empresa para controle, além de 
todos os processos de compra e venda de cada categoria de produtos. 
 
4.1 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE MONITORAMENTO DOS ESTOQUES 
 
O processo de compra da empresa, é realizado pelo comprador responsável pelo 
segmento moveleiro, ao qual a empresa em estudo se enquadra.  
Para o acompanhamento das vendas e o controle do estoque, o comprador trabalha 
com o cronograma diário de fornecedores, uma listagem dos fornecedores ativos há pelo 
menos 6 meses, ou seja, analisa a cada dia útil a marca ou fornecedor relacionado, 
acompanhando as vendas, necessidade de compra e ressuprimento. 
De acordo com os dados obtidos, a empresa possui em sua carteira atual, uma média 
de 70 fornecedores ativos, ou seja, onde nestes ocorrem reposições de estoques a cada seis 
meses no mínimo.  
A análise de compras é realizada com o auxílio de ferramentas disponíveis no sistema 
da empresa, que geram relatórios para que o comprador possa observar quais itens possuem 




A empresa possui em seu sistema a ferramenta de análise por estoque mínimo, no 
entanto a alimentação de informações para que se possa gerar este relatório é realizado de 
maneira manual, isso faz com que a empresa não consiga gerar um ponto de pedido a partir do 
tempo ou necessidade de ressuprimento, fazendo com que em alguns casos ocorram rupturas 
de estoque. 
 As informações disponíveis no relatório atual estão desatualizadas em função de 
estoques mínimos que foram configurados em outros períodos e como a informação é 
alimentada manualmente os dados estão ultrapassados, o que não garante a confiança do 
comprador ao realizar pedidos a partir deste relatório. 
Nos últimos dois anos a empresa passou a contar com o auxílio da ferramenta business 
intelligence (B.I), um software que coleta dados do sistema de maneira ágil e que possibilita 
cruzar informações de compra e venda, produtos e clientes, dentre outros dados que auxiliam 
até mesmo para a estruturação da curva ABC de produtos. 
A partir dos dados disponíveis, o comprador faz a análise das marcas e define a 
quantidade de itens para ressuprimento de acordo com o período de giro de produtos pré-
estabelecido no sistema, avaliando primeiramente as necessidades dos produtos de maior giro 
para o de menor giro, conforme as etapas demonstradas no fluxo de procedimentos de compra 
na Figura 2: 
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Assim que o pedido de compra é confirmado, o comprador passa a acompanhar a 
chegada do material de acordo com o prazo negociado com o fornecedor, obedecendo a data 
limite informada no pedido.  
Caso ocorra algum atraso o comprador deve rastrear o pedido a partir dos relatórios de 
atraso de pedido que são gerados manualmente no sistema de compras, a fim de evitar 
rupturas no estoque por atraso de entrega. Na chegada da nota fiscal o recebimento é feito 
pelo setor responsável, que realiza a conferência de nota e material físico, além das condições 
do pedido de compra que constam no sistema.  
Após o recebimento do material o setor responsável envia as notas fiscais ao 
comprador para que este assine a mesma e libere para a central de lançamentos dar entrada da 
nota no sistema. 
 
4.2 INVENTÁRIOS DE ESTOQUE  
 
A empresa em estudo ainda não possui ferramentas no sistema que realizem de 
maneira mais apurada as falhas e divergências de estoque, sendo que a contagem do mesmo é 
realizada mediante aos erros que vão sendo encontrados no dia a dia das separações.  
O processo de inventário ocorre com a participação do estoquista responsável, 
juntamente com o auxílio do comprador da empresa, onde este após a contagem realiza o 
inventário de todos os produtos que estiverem com divergência entre o estoque físico e os 
dados do sistema. 
O estoque crítico da empresa está relacionado com a categoria de fitas e acessórios, 
grupo que ocupa 980 locais no estoque devido as variadas espessuras e padrões que são 
oferecidos aos clientes. 
Como a empresa não possui relacionado em seu sistema a identificação de 
armazenamento de cada item, isso faz com que muitos produtos acabem se misturando no 
estoque, seja por falha de armazenagem, falta de treinamento para separação do material 
solicitado, dentre outras situações diárias que ocorrem. 
A empresa não possui um procedimento padrão para inventários, porém quando existe 
a necessidade de realizar inventários no estoque o ajuste ocorre de maneira simples conforme 















Figura 3 - Etapas de inventário de estoque. 
 
Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2018). 
 
4.3 REPRESENTATIVIDADE POR GRUPO DE PRODUTOS  
 
Foi analisado neste tópico, a representatividade de cada grupo de produto em relação 
ao faturamento do primeiro semestre de 2018. De acordo com as informações obtidas através 
da base de dados do sistema da empresa em estudo, percebeu-se que o principal produto de 
comercialização está atrelado ao grupo de chapas, em específico em chapas de MDF, onde 
estas são utilizadas diretamente por marceneiros na fabricação de móveis sob medida, 
industriais, ou planejados, além de outros móveis que possam ser produzidos com este tipo de 
material. 
Ficou evidenciado nos dados apresentados no Quadro 1 que o volume de venda da 
empresa nas outras categorias de produtos ainda é considerado baixo, visto que o grupo de 






Quadro 1 – Representatividade de vendas por grupo de produtos. 
 
 Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2018). 
 
Os dados obtidos, confirmam a área do estoque que se destina ao grupo de chapas, 
onde hoje ocupa mais de 90% do espaço de estocagem da empresa, entretanto, a identificação 
destes materiais ainda é feita de maneira manual, ocorrendo dificuldade em inventários e na 
localização de determinados itens por parte dos estoquistas. 
 
4.4 EVOLUÇÃO DE VENDAS POR CATEGOTRIA DE PRODUTOS NO PERIODO 
ANALISADO 
 
De acordo com o que foi analisado, os grupos considerados acessórios para móveis 
obtiveram crescimento expressivo nas vendas no primeiro semestre, onde as principais 
categorias de crescimento foram os grupos de ferragens moveleira, steel frame e adesivos e 
fitas, entretanto a representatividade destes grupos ainda é considerada baixa pelos gestores da 
empresa. 
A Figura 4 aponta o percentual de crescimento em quantidade de itens vendidos no 
primeiro semestre de 2018, relacionado a evolução de venda comparado com o ano anterior, 










Figura 4 - Evolução de vendas em quantidade de produtos. 
 
Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2018). 
 
É importante ressaltar que a empresa precisou ampliar sua área de estocagem, 
construindo dois novos pavilhões totalizando 2.400m² para comportar o aumento do nível de 
estoque possibilitando gerar a evolução nas vendas em função de maiores quantidades de 
materiais disponíveis, como ficou evidenciado nos percentuais da Figura 4. 
O aumento nas vendas em quantidades de produtos, fez com que a empresa 
alavancasse o faturamento monetário em relação ao mesmo período do ano de 2017, ou seja, 
entende-se que o investimento em maior espaço de armazenagem vem gerando de forma 
gradativa um número positivo a empresa de acordo com o que foi apresentado na figura 5: 
 
Figura 5 - Evolução de vendas em faturamento. 
 




Foi possível observar que os resultados que a empresa vem obtendo através de sua 
ampliação de estoques e aumento no mix de produtos, ainda não ocorre de maneira 
controlada, ou seja, a empresa possui as ferramentas de gestão para acompanhamento a 
controle, porém as informações e procedimentos não ocorrem de maneira linear, isso ficou 
evidenciado no crescimento do grupo ferramentas elétricas, que não aparece entre os 
principais grupos de produto, entretanto obteve uma evolução de 647,85% devido a uma ação 
de vendas realizada dentro do semestre. 
Quando o crescimento em determinados grupos de produtos não ocorre de maneira 
contínua, podem dificultam os processos de ressuprimento e manutenção dos estoques, uma 
vez que muitas compras estão atreladas a volume mensal, gerando picos de estoque e 
dificuldade de armazenamento. 
 
4.5 EVOLUÇÃO DE COMPRA POR CATEGOTRIA DE PRODUTOS NO PERIODO 
ANALISADO 
 
O aumento das vendas nas categorias analisadas dentro do mesmo período de 2017 e 
2018, refletiu também no acúmulo de compras realizadas, gerando um crescimento médio 
total de 87,35% nas compras conforme mostra a figura 6: 
 
Figura 6: Evolução de compras em relação ao mesmo período do ano anterior 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
De acordo com os dados obtidos ocorreram evoluções expressivas nas compras dos 
grupos de ferragens moveleiras e cortes de materiais, chegando ao percentual de quase 
376,53%. O alto índice de compras em alguns grupos de produtos, são considerados pelos 
gestores da empresa investimentos em estoque, visto que no ano anterior os faturamentos 




4.5 COMPRAS VERSUS VENDAS 
 
A empresa em estudo estipula para um equilíbrio em seu fluxo de caixa, uma meta de 
compra de 65% sobre o faturamento, analisando este índice mensalmente. As categorias de 
produtos foram analisadas no primeiro semestre de 2018 buscando-se observar os percentuais 
de compras sobre o faturamento da empresa neste período, além de verificar a disparidade de 
compra em relação a meta estipulada pela direção da empresa. Algumas categorias de 
produtos ultrapassam de maneira agressiva a meta traçada, enquanto outras tem o nível abaixo 
do ideal, gerando uma falta de equilíbrio tanto em relação ao fluxo de caixa da empresa, 
quanto aos níveis de estoque que acabam sofrendo rupturas por oscilação nas compras 
conforme mostra a figura 7: 
 
Figura 7: Valor de compra versus valor de venda. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
A variação de maior expressão ocorreu no grupo de ferragens moveleira, em função do 
investimento feito nesta categoria, com o intuito de ampliar o mix de produtos ofertados pela 
empresa ao mercado. 
Ainda foi possível observar que a categoria com maior consistência de compra sobre a 
venda está ligada a categoria de chapas com 60,92%, sendo possível observar um equilíbrio 
que reflete na representatividade da categoria 50 no faturamento da empresa.  
Entretanto observou-se o alto índice de compra relacionado ao grupo de ferragens 
moveleira, onde o mesmo apresenta o volume de compra de 160,98% acima do volume de 
venda da categoria, como mencionado nos dados anteriormente obtidos, este número se deu 
em função do alto investimento realizado no estoque desta categoria no início do semestre de 
2018.  
A partir da análise dos dados, foi possível realizar algumas considerações gerais com o 
intuito de otimizar fatores que dificultam o processo de gestão e controle de estoques da 
empresa em estudo.  
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Visando a tomada de decisões mais assertiva pelos gestores e colaboradores que lidam 
diretamente com o estoque, observa-se a necessidade de um acompanhamento mais apurado 
da empresa, onde este pode ser revisado através de um acompanhamento mensal dos 
principais itens de venda com a construção da curva ABC das principais categorias.  
Outro fator considerado importante pelo pesquisador, seria a análise do processo de 
inventários que hoje é realizado na empresa, onde foi possível observar que não existe 
confiança nos dados apresentados em determinados ajustes de estoque, sugere-se neste caso 
que a empresa possa avaliar a possibilidade de criar um processo de inventário cíclico, com 
produtos aleatórios, repetindo o processo para garantir mais acurácia das informações.  
Para que seja possível realizar o processo sugerido, seria indispensável que os 
produtos armazenados no estoque, estivessem com seu endereçamento integrado ao sistema 
de gestão, visando maior controle nas compras e facilidade na separação, conferência e 
expedição de materiais.  
Além das sugestões apontadas pelo pesquisador, também foi possível observar, a 
necessidade de treinamentos que podem ser realizados a equipe de expedição e 
armazenamento da empresa, visando maior domínio dos colaboradores que exercem as 
funções destacadas para que se possa aprimorar cada vez mais estes processos, onde estes 
podem ser desenvolvidos a partir de um fluxo de processos mais elaborado, tendo em vista 
que o modelo hoje existente na empresa não é padronizado, com isso, algumas informações 
acabam divergindo entre os colaboradores e as rupturas de estoque encontradas no dia a dia 
acabam não sendo responsabilizadas a nenhum destes colaboradores. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O processo de gestão e controle de estoque garante ás empresas maior segurança e 
equilíbrio entre os custos por meio das aquisições realizadas e redução de rupturas do estoque, 
a partir de seu controle, fazendo com que se tenha maior acurácia de informações e estoques 
considerados físicos.  
Fica evidenciado no setor do varejo do ramo estudado, que a possibilidade de manter 
estoque imediato de produtos, garante a empresa um forte poder de negociação com o 
consumidor final, pois ainda se considera uma vantagem competitiva no setor.  
Diante dos dados coletados, considera-se necessário para a empresa que seu 
gerenciamento ocorra de maneira cada vez mais apurada, a fim de evitar falhas e possíveis 
rupturas fazendo com que a empresa venha a perder negócios por falta de estoque e 
consequentemente este dano seja convertido em resultados negativos para a empresa.  
Observou-se na empresa em estudo que o gerenciamento e controle de estoques de 
MDF e acessórios para fabricantes de móveis sob medida ocorre em algumas situações de 
modo manual, fazendo com que os dados visualizados no sistema não garantam total 
confiança para tomada de decisões a partir do que se extrai do sistema de gestão da empresa.  
Entretanto, foi possível analisar que a empresa conta com algumas ferramentas de 
extrema importância e quando bem alimentadas podem oferecer dados que permitam avaliar a 
representatividade de cada categoria de produtos ativos em seu portfólio, além de orientar a 
qual categoria a empresa deve focar seus esforços em situações de baixa nas vendas.  
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No estudo foi possível identificar as treze categorias de produtos de maior 
movimentação na empresa, além de outros segmentos em que esporadicamente ocorrem 
vendas, por meio das ferramentas de gestão disponíveis para seu gerenciamento e controle.  
Identificou-se como a principal ferramenta de gestão da empresa o sistema de business 
intelligence (B.I), um software de coleta dados do sistema com funcionamento ágil que 
possibilita cruzar informações de compra e venda, produtos e clientes, dentre outros dados 
que auxiliam até mesmo para a estruturação da curva ABC de produtos.  
A análise e controle de estoques da empresa ocorre em maior parte do tempo por meio 
de relatórios de acompanhamento de compra pelo comprador responsável pelo segmento, 
entretanto foi identificado na pesquisa algumas falhas nos estoques físicos da empresa em 
relação aos dados dispostos no sistema. 
Após a análise das categorias de produtos, os inventários realizados e a evolução de 
vendas no primeiro semestre de 2018 em relação ao ano anterior, foi possível constatar um 
desequilíbrio entre as compras de algumas categorias que são justificadas devido ao 
investimento realizado no ano de 2018 onde a empresa passou a contar com mais produtos 
considerados acessórios.  
Sugere-se neste estudo que a empresa crie um acompanhamento mensal dos principais 
itens de cada categoria, por meio da construção da curva ABC de estoques, que deve ser 
realizada a partir dos devidos inventários que necessitam ser feitos no estoque para garantir 
maior acurácia nas informações que são transferidas ao sistema de compra e venda da 
empresa.  
Além disso, fica como sugestão, a identificação dos estoques físicos de produto em 
sua área de armazenagem para que este seja integrado ao sistema, garantindo maior exatidão 
no controle de estoque e proporcionando a empresa condições saudáveis de consistência nas 
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